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PARA ENSINAR O DISCURSO CIENTiFICO

RECURSO À OBJECTIVIDADE OU SENSIBILIZAÇÃO ÀINTERACÇÃO * *

MARIA HELENA SAINADA *

A língua é dotada de uma estra­
nha particularidade: fala sempre dela 
quando fala de qualquer outra coisa e é 
também ponto de passagem obrigatório 
para falar de si própria. O que está sempre 
em questão quer se fale de literatura, quer 
se aborde o domínio do texto não literário, 
quer ainda se fale especificamente de 
ciência, o que está sempre em causa, 
dizíamos, é a língua. E é também em torna 
dela, fazendo uso dela e por ela que aqui 
nos encontramos.

É, pois, a língua a grande preocu­
pação que nos une à volta de um proble­
ma comum que assume, nos dias de hoje, 
a problemática de um projecto, também 
ele comum: ensinar línguas estrangeiras a 
fim de permitir que o nosso discurso de 
professores de línguas possibilite àqueles 
a quem se destina o acesso à compreen­
são de outros discursos, produto de ou­
tros indivíduos e de outras culturas. Pro­
duto também da actividade que o Homem 
exerce no meio e sobre o meio em que 
vive. Produto ainda e finalmente da acção 
que a própria realidade circundante vai

determinando nos indivíduos.

É, pois, a língua que dá a conhecer 
e transm ite através dos tempos, entre mui­
tas outras coisas que constituem o patri­
mónio cultural das gerações, o "saber 
científico" que o tempo também se encar­
rega de, pela mão do homem, modificar e 
fazer progredir.

É este discurso da ciência, sobre a 
ciência ou em correlação com a activida­
de profissional, o objecto da análise que 
nos propomos fazer, tentando demons­
trar que ele se constrói numa perspectiva 
interactlva.

Com efeito, ensinar uma língua es­
trangeira tendo em vista objectivos espe­
cíficos que podem, nos dias de hoje, diferir 
dos inicialmente previstos para o ensi- 
no/aprendizagem do discurso científico, 
não significa apenas dar aos que se pro­
põem "aprendê-lo" uma boa "Consciência 
linguística" cujos fundamentos seriam o 
saber teórico das estruturas da língua.
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Significa também isso, mas não só. 
Significa ensinara comunicar, a participar 
em trocas verbais1'. Significa também en­
sinar a tomar parte num discurso, cons­
truído em cooperação, segundo regras 
estabelecidas, em situações determina­
das e respeitando convenções sócio-cul­
turais. Na realidade as maís recentes pes­
quisas levadas a efeito por linguistas de 
reconhecido mérito influenciaram a vira­
gem que se tem vindo a operar nos últi­
mos anos no ensino das I ínguas estrangei­
ras, demonstrando que o domínio da lin­
guística pura pode ser enriquecido por 
uma filosofia pragmática da linguagem, 
baseada na etnografia da comunicação, e 
pondo em evidência a rede (réseau) de 
relações semânticas e de princípios prag­
máticos que dão origem ao que hoje se 
designa por discurso.

Aprender a com unicar é, nesta 
perspectiva, adquirir o conhecimento das 
convenções que regem o processo comu­
nicativo, convenções que são as do grupo 
sócio-cultural a que pertencem os partici­
pantes, mas que são também as que a 
situação de comunicação cria e que estão 
sujeitas, obviamente, às variações e às 
influências introduzidas pelos que neia 
participam. Até mesmo às que o próprio 
locutor exerce sobre si próprio pois todo 
o falante ajusta, avalia, reguia, orienta e 
reorienta o seu discurso à medida que 
este se desenrola.

As maneiras de o fazer são nume­
rosas, ritualizadas e admitem todas as 
estratégias, até as que permitem "dizer'1 
dizendo que não se diz ou "não dizer11 
dizendo que se diz.

Cada locutor exerce pois uma fun­
ção de censura sobre o seu próprio dis­
curso à medida que o pronuncia, o que 
leva a reformular, a precisar lexicaimente, 
mas também a exercer, sobre os termos 
que usa, uma avaliação em função do seu 
ou dos seus interlocutores. Porque o dis­
curso é gerido, corrigido, matizado. O lo­
cutor localiza-se a si próprio em relação

ao que profere, analisas os termos que 
introduz, autocritica-se. Da mesma manei­
ra, estrutura, anuncia e fecha a maior parte 
das suas intervenções segundo rituais re­
lativamente "contrai-gnants" que variam 
em função das diferentes situações de 
comunicação.

Considera-se deste modo o discur­
so como um processo de natureza inte- 
ractiva no qual coexistem os diferentes 
elementos formais da cadeia discursiva, 
os diferentes níveis de intenção comuni­
cativa sobre os quais se elabora e também 
os diferentes mundos de experiência re­
presentados pelos interlocutores.

A"integração'' de um indivíduo num 
contexto socio-cuitural diferente do seu, 
pela indispensável via da aprendizagem 
duma nova língua, passa, obviamente, 
pelo contacto com discursos produzidos 
nessa língua, orais ou escritos, dependen­
do a escolha de objectivos definidos a 
priori.

Reportando-nos a um dom ínio 
mais específico, mas com direito a uma 
plena inserção no vasto campo do ensino 
das línguas estrangeiras, vejamos o que 
se passa no interior do discurso científico, 
etiqueta que se apõe a 'textos" diversifica­
dos mas cujo denominador comum é a 
noção de "ciência" e consequentemente 
os variadíssimos ramos do conhecimento 
que ela abrange.

Dentro de cada um desses ramos 
podemos confrontar-nos com discursos 
cientifico-didácticos, discursos científicos 
de vulgarização e ainda discursos científi­
cos de pesquisa.

Lugar onde a verdade impera, du­
rante muito tempo foi corrente admitir que 
no discurso de carácter científico, espe­
cialmente concebido para a transmissão 
de novos conhecimentos, de novos sabe­
res, para informar acerca de novas desco­
bertas e divulgá-las, a objectividade seria
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um dos traços mais pertinentes. Daí que 
implicitamente se admitisse não haver 
qualquer interferência que a pudesse pôr 
em causa. E, efectivamente, não se põe 
em dúvida a veracidade do conteúdo que 
eie veicula. Não temos sequer competên­
cia para o fazer. O que se põe em dúvida 
é a objectividade com que esse saber, 
qualquer que seja o ramo da ciência con­
siderado, é transmitido.

Tendo como objectivos prioritários 
a exposição de ideias, a formulação de 
hipóteses, o relato de experiências, o co­
mentário de resultados de pesquisas efec- 
tuadas, baseado num raciocínio muito 
mais hipotético-dedutivo do que persuasi­
vo, no seu interior surgem todavia índices 
que, segundo a perspectiva de Sophie 
Moirand e de outros especialistas em aná­
lise do discurso, lhe conferem um carácter 
dialógico intertextual e interactivo, deixan­
do aperceber o seu aspecto comunicativo 
e traindo uma objectividade apenas apa­
rente.

No fundo, qualquer discurso cientí­
fico, apresentando-se embora sob a for­
ma monologai, pretende "fazer agir", "fa­
zer crer" procurando modificar os com­
portamentos e as crenças de quem o re­
cebe: o interlocutor. E tal como qualquer 
outro tipo de comunicação profissional, 
pressupõe também uma argumentação 
cujo objectivo é..."agir sobre outrém".

A esquematização argumentativa 
que o locutor concebe para o fazer, de­
pende, à semelhança do que acontece 
noutros tipos de discurso, nomeadamen­
te nos do quotidiano, das informações ou 
das "representações" que possui sobre o 
"outro" que pretende influenciar. A estra­
tégia usada para o fazer pode não se 
tornar evidente, à primeira vista, para um 
leitor menos avisado, que fica implicado 
no discurso quando menos o espera.

Toda a acção exercida pelo locutor 
sobre o interlocutor é subtil e perpassa 
através das palavras que utiliza. Marcas

pessoais, imperativos, posições de sujeito 
com o verbo no Indicativo são frequente­
mente usados para agir, para provocar 
uma mudança no universo de crenças do 
interlocutor.

Curioso é também verificar, afas­
tando-nos embora da palavra proferida, 
que muitas vazes o mesmo efeito é con­
seguido por argumentos externos ao dis­
curso. Estatuto, posição, experiência e 
competência funcionam, só por si, como 
argumentos que conferem autoridade e 
que, por si sós, também podem influenciar 
a leitura que se faça do texto que foi ela­
borado em tais circunstâncias.

Entra-se assim num processo co­
municativo que confere ao discurso cien­
tífico, aparentemente monologai, carácter 
de "dialogismo interactrvo". Para além da 
simples implicação do "outro" no discurso 
proferido, acontece muitas vezes no dis­
curso científico, sobretudo de carácter ar- 
gumentativo, (e aí podemos pôr a seguin­
te questão: onde acaba o expositivo para 
começar o argumentativo e vlve-versa, sa­
bendo-se que a exposição de ideias en­
volve implicitamente a argumentação que 
lhe éfavorável, eque os meios linguísticos 
usados num tipo de texto o são iguaimen- 
te no outro) que o locutor, (dizíamos), 
para além da exposição do "saber" que 
pretende transmitir, lembra ao interlocutor 
factos e situações que implicitamente ad­
mite serem por ele partilhados, responde 
a supostas dúvidas (do interlocutor) que 
obviamente não chegam a ser expressas, 
e faz com que o interlocutor, como afirma­
mos, participe activamente num discurso 
que lhe não pertence e ao qual, no início, 
era alheio.

Mas a verdade é que a análise de 
um discurso "pronunciado" nestas cir­
cunstâncias revela a inscrição do interlo­
cutor no texto que, por esse motivo, se 
torna ambíguo.

Apresentando-se como um monó­
logo, o que efectivamente acontece no
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seu interior é uma "troca" que se traduz 
num processo dialógico interactivo.

A ideia de que o discurso cientifico, 
essencralmente de carácter cognitivo teria 
características de exposição, não partici­
pando, portanto, de uma perspectiva co­
municativa, excluiria a existência,,neie, de 
qualquer diálogo com os destinatários 
pois se apoiaria em processos iingufsticos 
que lhe confeririam objectividade, a saber, 
eliminação da marcas pessoais, utilização 
do presente como valor intemporal, cons­
truções nominais e impessoais, entre elas 
e com grande relevância a passivação e 
modalidades apreciativas.

A análise demonstra contudo, que 
o discurso científico, nas várias formas 
que assume, não é unicamente Informati­
vo nem forçosamente monológlco. Já o 
vimos quando falamos de dialogismo in­
teractivo. Podemos vê-lo também ao 
abordar o problema do dialogismo inter- 
textual que, à semelhança do anterior- 
mente referido, contribui para a inscrição 
deste tipo de discurso numa perspectiva 
interactiva, quebrando uma objectividade 
que se supunha existir mas que, na reali­
dade ó constantemente traída.

A existência de heterogeneidades 
enunciativas - citações- vem prová-lo por­
que nelas se encontram todas as formas 
de referências e de reformulações, tais 
como as usadas para introduzir o "dis- 
cours rapporté1'. A sua presença, frequen­
te no discurso científico didáctico, que 
pode ser interpretada como vontade de 
legitimar a palavra e de garantir autorida­
de, paradoxal mente pelo recurso à auto­
ridade alheia, a sua inclusão no discurso 
científico de pesquisa, no qual os próprios 
autores, como em qualquer tipo de discur­
so, deixam marcas do seu "eu", com o 
objectlvo de promover uma melhor com­
preensão do caminho proposto, e ainda a 
sua presença, embora menos frequente, 
no discurso de vulgarização científica, no 
qual se mantém prioritariamente o "diálo­
go" com os destinatários, chegando-se

mesmo, algumas vezes, ao ponto de utili­
zar o léxico e os enunciados que se ima­
gina poderem ser-lhes atribuídos (campo 
do dialogismo interactivo), a sua presen­
ça, dizíamos, contribui para o ruir do qua­
se mito da objectividade do discurso glo- 
baimente designado de científico.

Na realidade, ‘f  usagequ’on fattdes 
paroles des autres", no dizer de S.Moirand 
(1990)"vem tornar o discurso um lugar de 
intertextualidade dentro do qual outros 
discursos circulam". Discursos esses que 
podem ser usados para confirmar o que 
foi dito mas que também podem ser refe­
renciados para serem comentados, con­
traditos, refutados inscrevendo-se numa 
perspectiva que tem a ver com a produção 
do momento mas que também se refere a 
outras produções de outros momentos, 
situando-se estes no "antes" (o que já foi 
dito) ou no depois (o que há-de ser dito) 
e provocando, por esse motivo, novas 
produções de outros novos momentos.

A citação contribui, pois, para que 
o discurso científico, aquele em que, logi­
camente, é mais usada, se insira numa 
perspectiva de intertextualidade longitudi­
nal que lhe confere também um estatuto 
interactivo (dialogismo). E é isso que leva 
a que a oposição funciona) entre "comuni­
cação de tipo expositivo", da ordem do 
cognitivo (dar a conhecer trabalhos ou 
ideias) e a "comunicação de tipo interac­
tivo", domínio do afectivo (fazer crer), se 
ponha em dúvida. Efectivamente o "dis­
curso didáctico" participa da natureza dos 
tipos de comunicação atrás menciona­
dos, isto é, pretende "fazer crer" e "dar a 
conhecer" em simultâneo, o que também 
acontece no discurso expositivo, quando 
o iocutor procura persuadir o interlocutor 
do fundamento, da qualidade ou do inte­
resse das suas pesquisas.

Entre todos eles um objectlvo co­
mum circula: comunicar. E no dizer de 
S.Moirand (1990) mais uma vez "Commu- 
niquer veut d ire que i’on mette en scène 
une représentation de soi et de ses travaux
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et que l’on tienne compte pour cela (...) 
des représentations que l’on a des desti- 
nataires du texte. Ces représentations 
sont des connaissances ou des hypothè- 
ses surleurs compétences, lorsqu’il s’agit 
de diffuser des savoirs". Que fazer pois 
para ensinar a públicos específicos, cien­
tíficos, uma tal variedade de aspectos?

A centração sobre o léxico, quando 
se trata de línguas tão próximas como o 
português e o francês, não aprece perti­
nente, até porque o vocabulário cientifico 
é, entre as duas línguas, transparente. É 
contudo imprescindível que se tenha em 
atenção, pois sem palavras a comunica­
ção, científica, no nosso caso, seria im­
possível. Mesmo para não se dizer nada é 
necessário falar de qualquer coisa, no 
quotidiano. Tratando-se, como se trata, 
de um domínio em que muito há a dizer, 
com muito maior razão as palavras são 
necessárias. Sem elas também as estrutu­
ras morfosstntáticas nunca seriam actua- 
lizadas e o discurso não seria um todo 
coerente uma vez que é a partir do léxico 
e com ele que a sintaxe se organiza - 
primeira evidência.

A esta, outra está intimamente liga­
da: os meios linguísticos que asseguram 
a objectividade do texto são na realidade 
mais frequentes no discurso científico, 
globalm ente considerado, do que em 
qualquer outro. Portanto, porque não es­
tudá-los? Porque não fazer apreender o 
seu funcionamento atribuindo-lhes a rele­
vância que o seu uso parece justificar?

Todavia, porque os recursos lexi­
cais e morfossintáticos apontados como 
fazendo parte integrante do discurso cien­
tífico se revelam insuficientes para a com­
preensão que se pretende do funciona­
mento de tal tipo de textos, é óbvio que 
não podemos deter-nos aqui. O que, anos 
atrás, era considerado condição suficien­
te para a sua aprendizagem, veio a verifi­
car-se constituir, após as pesquisas efec- 
tuados nos últimos anos, apenas uma par­
te do que é necessário conhecer.

arte importante mas insuficiente dado que 
ignora toda a dimensão interactiva exis­
tente no próprio discurso.Parte que talvez 
dê acesso à compreensão global do que 
está dito, mas que não permite mais que 
isso.

Para, neste campo, contribuir para 
uma verdadeira autonomia do aprendente 
de língua estrangeira é necessário ir mais 
além e fazer-lhe descortinar as intenções 
que presidem ao uso da palavra. É neces­
sário levá-lo á descoberta, através de uma 
criteriosa selecção e repartição dos docu­
mentos que se utilizam em situação peda­
gógica, reconhecer as variabilidades do 
discurso, tal como as cndições que as 
tornam possíveis.

É necessário, finalmente, proceder 
a categorizações que tenham como base, 
simultaneamente, critérios formais e situa- 
cionais. Cada um de per si é insuficiente. 
Juntos e devidamente articulados, permi­
tirão um ensino/aprendlzagem do discur­
so científico mais eficaz e gratificante.
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